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1 INTRODUÇÃO 

 
O arroz (Oryza sativa L.) é um cereal que assume papel fundamental na 

alimentação humana, fazendo parte da dieta básica de pelo menos dois terços da 
população mundial, o que torna a espécie de grande interesse para a pesquisa, para 
o seu melhoramento, como também produto estratégico para várias nações 
(LANNES et al., 2004). 

A homozigose alcançada mediante a haploidização é uma interessante 
ferramenta para o melhoramento vegetal. No processo convencional de 
melhoramento genético, após cruzamento intervarietal, são necessárias de sete a 
nove gerações para alcançar a homozigose, sendo então um processo demorado e 
trabalhoso (SANTOS, 2003). 

Uma das vantagens no sistema de duplo-haplóide é a diminuição no tempo 
necessário para o estabelecimento de novas cultivares, uma vez que linhagens 
homozigotas são obtidas em uma única geração em culturas anuais. Este sistema 
representa para os programas de melhoramento uma economia não só em relação 
ao tempo como também quanto aos custos de produção de novas linhagens 
(MORAES-FERNANDES, 1990). 

Os métodos para produção de haplóides envolvem o cultivo de anteras, 
ovários e micrósporos, para estimular o desenvolvimento de células gametofíticas 
haplóides, permitindo a formação de calos ou embriões regeneráveis. Dentre esses, 
a cultura de anteras, também chamada de androgênese, tem sido a mais 
empregada. Entretanto, apesar de existirem relatos de formação de haplóides a 
partir de anteras em mais de 250 espécies, o uso dessa técnica no melhoramento 
tem sido limitada a poucas espécies como fumo, trigo, triticale, arroz, milho, colza e 
couve (PETERS et al., 1999). 

A maior dificuldade da aplicação da cultura de anteras consiste na adequação 
do meio de cultura, para que ocorra a divisão celular, o processo de ativação e 
desativação dos genes, no momento e no local apropriado, visando à diferenciação 
celular e, consequentemente, a obtenção de uma planta (SALOMON, 2003). 

Vários são os fatores que podem afetar a eficiência do processo de produção 
e de regeneração de plantas duplo-haplóides, destacando-se, o genótipo e fisiologia 
da planta doadora, o estádio de desenvolvimento dos micrósporos e as condições 
de cultivo (constituição do meio nutritivo, pH, temperatura e reguladores de 
crescimento) (TREJO-TAPIA et al., 2002). Em cereais como arroz, trigo, aveia e 
cevada fatores desencadeadores de estresse como baixa ou alta temperatura, 



 
 

estresse osmótico e salino são considerados como essenciais no processo de 
androgênese, dependendo do genótipo (TREJO-TAPIA et al., 2002). 

Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar a formação de calos a partir 
da cultura de anteras de arroz.  

 
2 METODOLOGIA 
 

O presente estudo utilizou panículas de arroz provenientes de sementes da 
geração F1 oriundas do cruzamento das cultivares BRS Firmeza e Epagri 107. A 
coleta das anteras imaturas foi realizada a cada dois dias, quando a distância entre 
a aurícula da folha bandeira e da penúltima folha encontrava-se entre quatro e oito 
centímetros, estádio em que os grãos de pólen encontram-se na sua maioria 
uninucleados.  

Como pré-tratamento, as anteras foram submetidas à temperatura de 8°C por 
sete dias. Em seguida, foram desinfestadas com álcool 70% por um minuto, sob 
agitação constante, e logo após, imersas em hipoclorito de sódio 5% (princípio 
ativo), durante 7 minutos. Posteriormente, as anteras foram lavadas quatro vezes 
em água destilada autoclavada. 

Foram realizados dois experimentos, onde utilizou-se o meio de cultura 
líquido NL (LENTINI et al., 1994), suplementado com 5% (p/v) de maltose, acrescido 
de diferentes reguladores de crescimento (Tabela 1). Os meios foram distribuídos 
em frascos de vidro, autoclavados por 20 minutos, a 120°C e 1,5 atm de pressão. 
Após a inoculação das anteras, os frascos foram transferidos para o escuro a 25ºC 
por 40-60 dias. 

Foram inoculadas 60 espiguetas de arroz por frasco em ambos os 
tratamentos. O número de anteras inoculadas por tratamento estão descritos na 
Tabela 2.  

Avaliou-se neste estudo o número de calos formados em cada experimento. 
 
Tabela 1 – Tratamentos utilizados para indução de calos a partir de anteras imaturas, Pelotas-RS, 

2010. 
Tratamento Meio de 

Regeneração 
Regulador de crescimento Quantidade no meio 

mg L-1 

1 NL líquido 

2,4-Diclorofenoxiacético (0,5 mg mL-1) 2 
Picloran (0,07 mg mL-1) 0,07 

Cinetina (1 mg mL-1) 1 

2 NL líquido 
Ácido naftaleno acético (1 mg mL-1) 4 

Cinetina (1 mg mL-1) 1 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No primeiro tratamento não ocorreu a formação de calos, enquanto que no 
segundo a porcentagem de formação foi de 1,4 % (Tabela 2). De acordo com 
Lannes et al. (2004) vários fatores podem influenciar no desempenho da indução de 
calos, como o comprimento do dia, a radiação solar e a temperaturas às quais 
estavam submetidas às plantas doadoras de pólen. 

Segundo Agarwal e Bhojwani (1993), a semeadura tardia certamente atua 
como um fator de estresse para as plantas doadoras, podendo agir sobre diversos 
mecanismos que favoreçam a formação de calos e a regeneração de plantas. Peters 



 
 

et al. (1999), consideram que a baixa luminosidade e temperatura, podem afetar o 
desenvolvimento dos micrósporos. Sendo assim, estes fatores também podem ter 
influenciado em nossos resultados, tendo em vista que este trabalho foi realizado 
entre os meses de agosto a fevereiro, sendo que as sementes foram semeadas em 
diferentes épocas em casa de vegetação. 

Além das condições relativas à fisiologia das anteras, a constituição do meio 
de cultura afeta diretamente a eficiência dos protocolos de indução de calos e 
regeneração de plantas in vitro (BHOJWANI et al., 1999). Peng e Hodges (1989) 
detectaram diferenças na regeneração de plantas em diferentes cultivares do grupo 
índico.  

Tendo em vista estes fatores que influenciam a regeneração das plantas, a 
identificação da região genômica e a determinação do meio mais apropriado para 
cada genótipo, poderão aprimorar os resultados obtidos na cultura de anteras.  

 
Tabela 2 – Número e porcentagem de formação de calos obtidas a partir de cultura de anteras de 

arroz provenientes do cruzamento entre as cultivares BRS Firmeza X Epagri 107, 
Pelotas - RS, 2010. 

 
Genótipo Tratamento Anteras 

inoculadas 
Calos 

Formados 
  (n°) (n°) (%) 

BRS Firmeza X Epagri 107 1 3.600 0 0 
BRS Firmeza X Epagri 107 2 23.760 333 1.40 

 
4 CONCLUSÕES 
 

A presença do regulador de crescimento ácido naftaleno acético (ANA) e 
cinetina contidos no Tratamento 2 permitiu a formação de calos no presente estudo.  
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